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Introdução
Relevantes t rabalhos no ensino de música para
cr ianças,  adolescentes e adul tos.
Diversos cursos promovendo ações s igni f icat ivas
para a educação musical .
Pr inc ipais contr ibuições -  produt iva atuação no
ensino de música e p iano para cr ianças,  publ icação
de l ivros e formação de professores na metodologia
de In ic iação Musical  e no ensino de canto e p iano.
Destaque para o curso de In ic iação Musical  no
Conservatór io Brasi le i ro de Música (CBM).
Propostas de musical ização e formação de
professores a inda re levantes,  com foco no
desenvolv imento do potencia l  musical  de cada
indivíduo e na melhor ia da re lação com a música.
A educação musical  vai  a lém de ler  s ímbolos
musicais ou executar  peças,  é uma exper iência
completa.

Crédito: Acervo fotográfico do CBM-CEU



Vida e obra



(1891-1962)

Eliza Hedwiges Carolina
Mankel Chiaffarelli 

Importante f igura no ensino musical  no Brasi l .
Formação musical  l igada ao pai ,  Luig i  Chiaf fare l l i .
Atuação como cantora,  p ianista e professora.
Contr ibuições para a educação musical  e a
musicoterapia.
Cr iação do curso de In ic iação Musical  e sua
propagação.



1891-1932 1932-1947
Com o pai  (em São
Paulo)  L iddy consol idou
sua formação inte lectual
e pôde ter  acesso ao
que havia de mais
inovador no campo das
artes no Brasi l  e no
exter ior .  As at iv idades
prof iss ionais que seu pai
desenvolveu,  as v iagens
que real izou e a v ida
socia l  da qual  part ic ipou
proporc ionaram um
fecundo ambiente
cul tural  para sua f i lha.

Em 1933, L iddy t ransfer iu-se
para o Rio de Janeiro e

passou a v iver  com Francisco
Mignone, composi tor .

In ic iou,  então,  uma prof ícua
carre i ra como professora de

música.  Além das aulas de
canto e p iano,  que sempre
minist rou ao longo de sua

vida,  um pr imeiro t rabalho se
destacou em sua carre i ra

prof iss ional :  o curso de
Inic iação Musical .

Crédito: Acervo fotográfico da Escola Sá Pereira



Contribuições
Publ icação de l ivros e ar t igos para
professores de música.
Composições musicais vol tadas para
cr ianças e in ic iantes.
Atuação em programas de rádio e te levisão.
Impacto duradouro na educação musical  e
formação de professores.
Cont inuidade de suas ideias e prát icas na
atual idade.



Ideias



Pedagogia sintonizada com
os alicerces da Escola Nova 

In ic iação Musical  como inovação nas prát icas de ensino.
Mudança da ênfase no professor como mero t ransmissor de
conhecimento.
Rompe com abordagens t radic ionais que pr ior izavam
memorização de regras e símbolos.
Curso de In ic iação Musical  ref lete ideias renovadoras do
movimento Escola Nova.
Escola Nova buscava reformar o ensino,  enfat izando a
democrat ização da educação.
Novas abordagens inf luenciaram a re lação professor-a luno,
métodos,  d isc ip l inas e espaços na escola.
In ic iação Musical  t raz e lementos como acuidade audi t iva,
consciência sonora,  at iv idades lúdicas e improvisação.



Fundamentos da Psicologia
na Educação Musical

Importância dos fundamentos da psicologia no curso.
Contr ibuições de estudos de bio logia no século XIX
para compreensão da cr iança.
Lourenço Fi lho e Anís io Teixei ra,  referências para a
metodologia de In ic iação Musical .
Valor ização de conhecimentos da psicologia infant i l
para aprendizado musical .
Ênfase na mot ivação,  atenção,  memorização,
inte l igência,  percepção,  emoção e sensação.
Destaque para f lex ib i l idade na apl icação do método,
focado na percepção sensor ia l  e na ação da cr iança.

Crédito: Jornal A Noite, 30 abr. 1937 



Proposta
Pedagógica



Iniciação Musical
"Quanto mais seguras est ivermos,  mais
saberemos br incar espontaneamente com as
cr ianças e nos diver t i r  tanto quanto e las."
(Mignone, 1957b)
Seu curso abrangia a fa ixa etár ia de cr ianças
de 5 a 6 anos.
Ênfase nas especi f ic idades do aprendizado
musical  nessa fase.
Importância da formação prof iss ional  do
professor.



Fundamentos da Iniciação
Musical

Ênfase na audição,  percepção do r i tmo e
relações sonoras.
Desenvolv imento gradual  de saberes musicais.
Metodologia de "do fáci l  para o d i f íc i l " .

Crédito: Acervo fotográfico
da Escola Sá Pereira

 

Estrutura do Curso
Duração:  2 anos,  encontros semanais.
Papel  dos professores:  Acompanhamento no
piano e or ientação dos alunos.
Abordagem part ic ipat iva:  Est imular  a expressão
musical  espontânea das cr ianças.
"Do conhecido para o desconhecido":  Uso de
repertór io infant i l .
Duração adequada e var iedade para manter  a
atenção.
Progressão gradual  das at iv idades,  enfocando
r i tmo, af inação,  improvisação e cr iação musical .



Sala de
aula



Método de Iniciação Musical

Ativ idade lúdica
baseada no movimento.

Est ímulo à fantasia e
expressão.

Cirandas,  danças,
dramat izações e

br inquedos cantados.

Brinquedo:




Maior  e laboração e
representação mental .

Uso de instrumentos de
percussão e e lementos

r í tmicos.
Jogos de r i tmo e

movimento.

Jogo:
Representação s imból ica

Uso da "caix inha" para
manipulação das f iguras

de r i tmo.
Progressão do

conhecido para o
abstrato.

Trabalho:

dos elementos t rabalhados.






Exercício proposto

Crédito: Acervo fotográfico
da Escola Sá Pereira

 



Conclusão

Ênfase na espontaneidade,  interação e progressão gradual  do aprendizado.
Método In ic iação Musical :  br inquedo, jogo e t rabalho para explorar  o som,
r i tmo e expressão.
Alunos at ivos,  colaborat ivos e cr iat ivos na jornada musical .
Formação de professores é essencia l  para o sucesso da abordagem.
Educador:  observação,  interação e est ímulo ao progresso indiv idual .
Exper iência musical  sensor ia l ,  expressiva e a legre.
Convi te para explorar ,  aprender e crescer juntos na música.



Encarar os alunos como seres humanos e não como
números, dar-lhes o ensejo de receberem a música

como se recebe um presente valioso, [...], que se
transforma aos poucos em amigo, em companheiro

inseparável” (MIGNONE, s/d apud PAZ, 2000: 68).
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